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Psicosfera, a teia da vida

Diante de tanta injustiça, só nos cabe orar. Verdade?
Não se enganem, o que acontece aqui, repercute lá. De forma mais material, as

queimadas no Pantanal e na Amazônia afetam a atmosfera do planeta como um todo
– e isso é facilmente provado pela ciência. De forma mais sutil,  o que pensamos,
sentimos e como agimos influencia a vida de alguém do outro lado do mundo. 

Isso acontece pois vivemos numa espécie de teia  energética,  onde cada ser
segura um fio. Ou seja, se sinto raiva, libero um tipo de energia por esse fio que me
pertence. Esse fio se conecta com outros e com todos, através da teia. Da mesma
forma que enviamos, recebemos energia  por esse fio,  então todos os fios da teia
recebem essa  minha  energia  de  raiva  e,  se  houver  ressonância,  tal  energia  pode
atrapalhar a jornada de seres em todo o mundo. A isso chamamos psicosfera.

Percebem a importância do que sentimos, pensamos, como agimos – ou seja,
do que emitimos? Volto a dizer, o que têm alimentado seus pensamentos? Que tipo de
conteúdo vocês têm consumido? Que situações vocês têm criado?

Achar  que  o  que  acontece  a  você  só  afeta  você  é  uma  profunda  falta  de
conhecimento do funcionamento do universo. E esse conhecimento não é novidade,
está  à  disposição  há  milhares  de  anos.  A  sociedade  atual,  que  favorece  o
individualismo, fez questão que vocês se esquecessem que fazem parte do todo. A
cisão que vemos fora é reflexo da cisão que vivemos dentro. Nos separamos do outro,
da natureza e, principalmente, de Deus. 

Se conseguirmos entender que somos corresponsáveis por tudo que acontece
nesse planeta,  estaremos um passo mais  perto de Deus. Então, volto  a  perguntar:
diante de tanta injustiça, só nos cabe orar?

E eu lhes  respondo:  não.  O pouquinho de amor que  você deposita aqui se
espalha  por  todo  o  mundo  e  chega  a  todos  os  seres.  Se  algo  te  toca,  mas  está
acontecendo muito longe, faça algo aí, onde você está. Assim, essa energia chegará
onde precisa.

Lembrem-se, ao cuidar de si, cuidam do mundo!


